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RESUMO 
 
O trabalho objetivou fazer uma pesquisa e análise sobre o poder e o saber 
disciplinar em Michel Foucault, a partir de uma visita em uma unidade hospitalar. A 
metodologia adotada abrangeu mesa-redonda, visita à ala de um hospital e 
pesquisas sobre temas abordados pelo sociólogo Michel Foucault. O estudo 
possibilitou uma visão na prática, do poder, da vigilância e disciplina, assim como 
as formas de manifestação do sistema punitivo e deixou claro que o poder e o 
saber do especialista [profissionais da área médica], por vezes, se manifesta de 
forma oculta, provindo de todos os lugares igualmente. 
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ABSTRACT 
 

The work aimed to do a research and analysis on the power and the disciplinary 
knowledge in Michel Foucault, from a visit in a hospital unit. The methodology 
adopted included a round-table discussion, a visit to the ward of a hospital and re-
search on topics addressed by the sociologist Michel Foucault. The study made 
possible a vision in practice, of power, of vigilance and discipline, as well as the 
forms of manifestation of the punitive system and made clear that the power and 
knowledge of the specialist [medical professionals] sometimes manifests itself in a 
way hidden, coming from all places alike. 
Keywords: Power; disciplinary power, hospital. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 

A comunicação e as relações são características humanas diárias e 



 

 

essenciais. Assim como todo sistema de relações existe a parte que sobrepõe-se 

utilizando diferentes meios, um deles: o poder. O poder é algo que funciona 

estabelecendo relações (SOUSA; MENESES, 2010). 

Dentro desse sistema de relações instala-se a punição e a vigilância, 

segundo Foucault, como formas de manutenção e permanência do poder. As 

estratégias utilizadas criam uma cadeia de controle que molda os indivíduos e cria 

a sociedade disciplinar trazida pelo sociólogo: 

 

[...] O poder disciplinar é [...] um poder que, em vez de se apropriar e de 
retirar, tem como função maior “adestrar”: ou sem dúvida adestrar para 
retirar e se apropriar ainda mais e melhor. Ele não amarra as forças para 
reduzi-las; procura ligá-las para multiplicá-las e utilizá-las num todo. [...] 
“Adestra” as multidões confusas [...] (FOUCAULT, 2005, p.143). 

 

O estudo teve como objetivo fazer pesquisas sobre Michel Foucault e seus 

conceitos sobre o poder e o saber disciplinar, posteriormente desenvolver uma 

análise entre os conceitos e as práticas observadas em uma visita à uma unidade 

hospitalar de Luzerna, SC. 

 

 
METODOLOGIA 

 
 

O trabalho “O pode e o saber disciplinar em Michel Foucault” foi 

desenvolvido em outubro de 2017 e as ações do trabalho consistiu em: uma mesa-

redonda, onde abordaram-se, principalmente, temas analisados por Foucault; visita 

à ala de um hospital do município de Luzerna (SC), com o acompanhamento dos 

profissionais do local que decorreram sobre o funcionamento e rotina do local e dos 

pacientes e; pesquisas sobre o sociólogo Michel Foucault, o poder disciplinar, a 

sociedade disciplinar e o poder psiquiátrico. 

 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 

Como resultados, ficou claro que o poder e o saber do especialista 



 

 

[profissionais da área médica], por vezes, se manifesta de forma disciplinar no 

espaço de trabalho, de maneira oculta, porém que se encontra presente em toda 

parte, provindo de todos os lugares igualmente. Assim, conclui-se que o poder 

disciplinar se estabelece por meio do saber médico, principalmente na relação 

entre o especialista e o paciente. 

 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
A ideia de vigilância destacada na obra de Foucault é muito comum 

atualmente e uma das formas de manter o poder, um exemplo disso, foi o ocorrido 

em 2013, quando Edward Snowden, um funcionário terceirizado da NSA (Agência 

de Segurança Nacional dos Estados Unidos), revelou um esquema de espionagem 

na internet, no qual o governo dos Estados Unidos junto às principais empresas da 

internet (Microsoft, Yahoo, Google, Facebook, PalTalk, AOL, Skype, YouTube e 

Apple) registraram, sem mandado judicial, milhares de e-mails (cerca de 150 

bilhões) e telefonemas (cerca de 850 bilhões ) de norte-americanos, usando como 

justificativa identificar suspeitos de terrorismo. A proposta de trabalho de dialogar 

sobre o tema adjunto à visita propiciou um melhor entendimento do conteúdo 

escolar e uma visão ampliada da que seria possível em sala de aula. Observou-se 

o estudo na prática e as formas de poder exercidos na sociedade - não só em 

instituições, que diversas vezes passa-se despercebido. 
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